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O uso de trincheiras caracterizou a Primeira Guerra Mundial. Cara a cara, a poucos 

metros um dos outros, agachados em suas trincheiras, os homens esperavam o 

momento oportuno para ir de granada de mão, matando aqueles do outro lado. Neste 

tipo de forma os soltados de ambos os lados utilizados passaram até mesmo a cavar 

uma série de trincheiras onde poderiam tentar ao maior tempo possível se proteger e 

ainda atacar. Além de todo o poder das armas a própria trincheira era considerada 

como outra grande inimiga para os soltados que acabaram se amontoando naqueles 

tipos de espaços considerados insalubres.  

 

 

 

 

 

 



 

 

Soldado português numa trincheira em França, num posto telefónico na 1.ª linha. 

Normalmente um soldado passava a assumir vários tipos de funções determinadas 

através dos campos de batalha, tendo assim suas forças utilizadas para um controle, 

para uma manutenção de tropas, e ainda um ponto de reserva voltado para os terríveis 

dias que se passavam nas trincheiras. 

 

 

 

 

 

  



 

 

Dois soldados do C.E.P. mostram como se utilizavam os lança-morteiros, para atingir as 

linhas inimigas. Para que todas as tropas inimigas não conseguissem definitivamente 

conquistar uma trincheira em um único tipo de ataque, os soltados tinham todo o 

cuidado para não as construir em linhas retas. Todas as trincheiras auxiliares e ainda 

perpendiculares eram criadas para que o tempo de reação de ataques pudesse ser 

ampliado para os soldados que estivessem na parte de dentro de uma trincheira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Soldados portugueses, em 1917, simulam ataque à baioneta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quando não havia batalhas o soldado ficava oito dias nas trincheiras da linha da frente 

e de seguida quatro dias nas da retaguarda seguidos de quatro dias de folga em 

acampamentos militares onde aguardavam pelas ordens dos comandos. 

 



 

 

As trincheiras eram um labirinto de valas lamacentas, ligadas por postos que, à noite, 

se fechavam com arames farpados, transformando-se numa espécie de sepulturas em 

vida. Normalmente as trincheiras eram abertas por tropas e contavam com, pelo 

menos, 2,30 metros de profundidade. Num ponto mais alto eram colocados areia e 

arames farpados para proteger os soldados de balas. Existia um tipo de degrau interno 

que era chamado de «fire step» que permitia a observação de todos os inimigos. Os 

vários mortos acabavam se acumulando em todas as trincheiras o que era um grande 

chamariz para ratos que se alimentavam de carne morta dos corpos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Os horrores das trincheiras na Primeira Guerra Mundial: quando a noção de progresso, 

embutida na ideologia liberal e no imperialismo, é posta em xeque. Apesar de todas as 

probabilidades de proteção uma bomba mandada de forma certeira ou ainda uma 

rajada grande de tiros que pudesse ser oportuna poderia até mesmo deixar muitos 

soldados totalmente feridos além disto as mortes repentinas e ainda os ataques 

considerados inesperados eram bastante constantes. De entre as várias doenças 

existentes contraídas nas trincheiras podemos destacar a chamada febre da trincheira, 

esta que era conhecida diretamente por fortes dores do corpo e ainda febre alta. Além 

disto, existia uma doença comum, a chamada pé de trincheira, que era uma espécie de 

micose que poderia resultar em uma gangrena e ainda um tipo de amputação.  

 

 



 

 

Os mortos portugueses foram quase todos na batalha de La Lys (Flandres) e o dia (9 de 

abril) acabou por ser invocado em Portugal até hoje como o Dia do Combatente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 



 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 


